oh Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a Vós. Amén

- MARY E O PROFETA – 

Adaptado para teatro por Carlos Antonholi de “AS CARTAS DE AMOR DO PROFETA” 
Correspondência (1908-1924) entre Kahlil Gibran e Mary Haskell,*

TRADUÇÃO: PAULO COELHO

(*= Para efeitos  de dramaturgia, algumas passagens e diálogos foram colocados de modo  fictício.)

“Falta  ao mundo o amor que Deus nos ensinou através do seu filho Jesus e de tantos outros, mensageiros de paz e esperança. Espero  do fundo de minha alma que  o texto a seguir possa ser um grão de areia multiplicador  para reconstruir esse oceano de maus sentimentos...”

Carlos Antonholi

· MARY E O PROFETA  
· Carlos Antonholi

I

 ( A peça inicia sob sons de navio partindo. Surge Kahlil no centro do palco  para contar uma história)



K A H L I L    -     Eu fui tocado pela sua presença desde a primeira vez que a vi; foi numa exposição de meus desenhos, no estúdio do Sr. Day. Ela estava usando algo de prata em torno do pescoço, e aproximou-se de mim, perguntando: “será que eu posso exibir alguns destes quadros na escola onde leciono?”.

Eu concordei; e à medida que conversávamos, sentia-me melhor e melhor. Quando fui pela primeira vez até a sua casa, senti que a atmosfera do lugar - os livros, a maneira de arrumar a casa - tinha uma profunda identificação comigo. Gostei da maneira como conversamos, e do jeito suave com que ela me fez falar de mim mesmo. 

Ela fez muitas perguntas, e algumas vezes me senti encabulado; mas, graças ao seu espírito e inteligência, terminei contando tudo que queria saber. 

Foi capaz de arrancar o que havia de profundo em mim, ensinamentos que raramente compartilhei com alguém. Isto foi ótimo - e continua sendo. 

Ficamos amigos. E um dia me perguntou se eu precisava de dinheiro para ir até Paris. Até aquela data, sempre tinha recusado este tipo de ajuda, mas Mary me disse algo sobre o dinheiro, que eu nunca vou esquecer: “ele é impessoal, não pertence a ninguém, apenas passa por nossas mãos. O dinheiro não é uma posse, mas uma responsabilidade, e cabe a nós dar-lhe o destino certo.”

Fui a Paris, sempre tendo ao meu lado a sua imagem, sua fé e sua ternura. Ali, eu reparei que, ao invés de ver apenas a cidade, estava estudando a mim mesmo, e vendo como a nossa relação começava a afetar meu cotidiano. Mesmo distante, sua presença me acompanhava por ruas, praças, e cafés.  Quando voltei, tornei a encontrar a mesma doce criatura que conhecera.

Então eu lhe pedi em casamento. A partir deste dia, ela começou a ferir-me.

E continuou me ferindo. Eu sofria, mas cada vez que nos encontrávamos - nesta época, nos víamos duas vezes por semana – e ela dizia: “Kahlil, creio que lhe magoei na quarta-feira passada” - ou na sexta, ou seja, quando tivesse sido. “Perdão”. Não pretendia fazer isto”.

Então se tornava a criatura mais doce do mundo, e eu pensava comigo mesmo: “esta é a Mary que eu amo”. Entretanto, antes mesmo que aquele encontro acabasse, algo de brutal tornava a sair de sua boca.

 Nada do que eu pudesse dizer ou fazer era capaz de impedi-lo; a agressão vinha, e quase me matava. 

Eu voltava para casa, e refletia:  “se eu aceito o sol, o calor, e o arco-íris, preciso aceitar também o trovão, a tempestade, e o raio”. Eu tentava, mas sentia que coisas importantes estavam morrendo dentro de mim. 

Então, certa noite - quando voltávamos de Gonfarone - ela disse que o fato de me ter dado dinheiro para a viagem criara uma grande distância entre nós. Quando cheguei em casa, decidi conseguir aquele dinheiro de volta. Pedi emprestado, e fui até a sua casa para entregá-lo, mas você havia viajado para Boston. Ao voltar ao meu quarto, uma linda carta sua me esperava; e esqueci de novo as palavras agressivas. 

Entretanto, alguma coisa mudara no meu coração, já que minha alma não podia estar sempre resistindo aos constantes ferimentos. Eu precisava me proteger, e passei a dizer a mim mesmo: “qualquer relação mais íntima com esta mulher é impossível”.

Claro que esta estratégia não funcionou, nem mesmo quando eu lhe disse o que acontecia comigo. Mas, a partir daquele instante, ela nunca mais me feriu.

Tudo que estou contando, é apenas para que saiba como vi os nossos primeiros anos juntos. As coisas mais profundas jamais mudaram; a identificação que tive, o reconhecimento, a paixão do primeiro encontro - tudo isto continua igual, e assim continuará para sempre. Eu a amarei por toda a eternidade, como já a amava muito antes de vê-la pela primeira vez, e chamo isto de Destino. 

Nada pode nos afastar; nem eu, nem ninguém poderia mudar esta relação. Eu quero que ela se lembre pelo resto dos seus dias, que  é a pessoa mais importante do meu mundo. Que, mesmo que ela casasse sete vezes, com sete homens diferentes, tudo continuaria igual em meu coração. 

II

(Mary está lendo um livro sobre um divã. Batidas na porta. Mary levanta e vai atender. Volta com um envelope nas mãos. Rasga o envelope e retira uma carta  posicionando-se para ler a mesma. A imagem é “congelada” .Luz sobre Kahlil que está sentado no outro extremo do palco sobre uma escrivaninha. Lê uma carta que acabou de escrever.)

KAHLIL  -  “Vinte e seis de Junho de mil novecentos e nove. 

                   Minha amada Mary:

                   Acabo de perder meu pai. Ele morreu na mesma casa onde nasceu há sessenta e cinco anos atrás. Seus amigos me escreveram, dizendo que ele me abençoou antes de fechar os olhos para sempre...”

MARY  -  (continua a ler) “...Tenho certeza de que meu pai descansa no seio de Deus; mesmo assim, não consigo evitar a tristeza e a dor da sua ausência. Sinto a mão da Morte na minha testa, e penso na minha mãe, na minha irmã mais jovem, e no meu irmão - nenhum deles está mais aqui para sorrir com a luz do sol.  Onde eles estão? Neste desconhecido para onde foram? Será que tornaram a se reencontrar? São capazes - como nós somos - de lembrar do passado? ...”

KAHLIL  -  (continua) “...São perguntas tolas; sei muito bem que estão vivos em algum lugar no céu, mais perto de Deus do que estamos. Os sete véus - que separam o homem da Sabedoria - não estão mais cobrindo seus olhos, e meus entes queridos não brincam mais de esconde-esconde com a Verdade e a Luz. Mesmo assim, ainda sofro e sinto saudade...”

MARY  -  (ainda continua) “...E você é meu único consolo, embora esteja do outro lado deste mundo, conhecendo o Havaí. Os seus dias são as noites aqui de Paris. Mesmo assim, quando eu caminho você está perto, quando eu trabalho você conversa comigo, e quando me sento sozinho para comer, sua presença surge ao meu lado. Há momentos em que sei que não há distância entre aqueles que se amam... “

( A luz que ilumina Kahlil vai caindo em resistência. Mary dobra a carta, coloca-a de volta no envelope que é colocado por sua vez entre as páginas do livro que lia. Deita-se no divã e volta a ler o livro)

pg 47

III

(Kahlil espera Mary em uma mesa num “café” de Paris. Mary chega. Cumprimentam-se, conversam...)

MARY  -  Há três meses atrás você me disse que eu estava muito magra. Lembra? Sugeriu que eu engordasse uns cinco quilos. Acatei sua sugestão e aqui estou com cinco quilos a mais. 

KAHLIL  -  Verdade? Sabe que eu não havia notado?

MARY  -  (levanta, dirige-se à Kahlil e pressiona a saia em torno da perna) Estão finas?

KAHLIL  -  (espantado) Estou surpreso. Nunca vi suas pernas e sempre procurei imaginá-las usando os seus braços como referência. As pessoas geralmente fazem isto.

MARY  -  É porque estou  sempre completamente vestida. Quer que eu me dispa para que julgue por si mesmo o meu corpo?

KAHLIL  -  Se o “café” não estivesse lotado, pediria que o fizesse.

(Contrariando o companheiro, Mary despe-se mantendo apenas as roupas íntimas.)

KAHLIL  -  (numa mistura de timidez e surpresa) Você tem um corpo saudável, forte e perfeito.

(Mary pega a roupa do chão e a veste novamente)

KAHLIL  -  A maioria dos homens têm medo de mulheres como você. Eles não gostam de sentir-se perturbados.

MARY  -  (para a platéia, à parte) Eu me vesti rapidamente porque não queria que a idéia de sexo viesse à tona naquele momento...

(Kahlil dirige-se à Mary e beija-a )

MARY  -  (continua) ... Kahlil colocou os braços em torno de mim e beijou-me. Continuei sentindo aquele beijo por três dias seguidos. E os dois dias seguintes que estivemos juntos foram maravilhosos. (sai)

KAHLIL  -  (para a platéia, à parte)  Sim, Mary, estes dois dias que estivemos juntos foram magníficos. Quando falamos sobre o passado, sempre tornamos mais real o presente e o futuro. Por muitos anos, tive pavor de olhar aquilo que vivi - um medo causado pela falta de objetividade e franqueza comigo mesmo. Como seria bom se eu tivesse a coragem de abrir meu coração, e falar de dor. Eu sempre sofri em silêncio, - e o silêncio nos faz sofrer mais profundamente.  

Mesmo assim, é muito mais confortável para as pessoas não falar; costumamos nos confundir quando tentamos organizar nosso pensamento. Apenas quando estou com você, isto não acontece: as conversas nos aproximam, apagando tudo aquilo de ruim que ficou esquecido num canto empoeirado de nosso inconsciente. 

O único silêncio que experimentamos juntos, é aquele que nos faz compreender tudo. Os outros silêncios são cruéis e desumanos. 

Que Deus a abençoe, minha amada Mary. Que Deus nos mantenha juntos. 

IV

(Mary está escrevendo em seu divã. Batem à porta. Entra Kahlil. Mary levanta e vai abraçá-lo. Eles deitam lado a lado no divã. Mary, com a cabeça sobre o ombro de Kahlil, coloca o braço por debaixo de seu casaco e começa a brincar com as mãos)

KAHLIL  -  (admirado) Nossa! O que está acontecendo? Você está pegando fogo.

MARY  -  Estou pegando fogo porque estou ao lado da fogueira.

KAHLIL – (rindo) É verdade? Então sou eu sua fogueira?

MARY  -  Agora, neste exato momento, sim. (levanta e faz um pouco de suspense) Você nem sabe o que aconteceu.

KAHLIL  -  Se você não contar, não ficarei sabendo nunca.

MARY  -  Tomaremos banho frio.

KAHLIL  - (não entende) Como?

MARY  -  O encanamento por onde passa a água quente quebrou. Imagine: uma peça tão resistente que nem um trem passando por cima conseguiria destruir, rachou por causa de algumas gotas d`agua que congelaram em seu interior. (pausa, pensativa) E eu que pensava que algumas outras coisas tinham a mesma invencibilidade e poder...

(Ambos começam a agir conforme uma narração gravada com a voz de Mary, ou com a aparição da mesma em um telão.)

GRAVAÇÃO  -  “Eu passeava minha mão sobre sua bela face, sentindo que tocava um jardim de flores.  Quando meus dedos tocaram seus lábios, ele segurou-os. 

Nos abraçamos da mesma maneira que os jovens se abraçam. Sua mão estava sempre em meu corpo. Às vezes paradas e às vezes movendo-se para cima e para baixo. Ele me beijou a boca com paixão...” 

(Luz cai em resistência e volta. Mary está só e escreve sobre o divã. Pega o papel e começa a ler.)

pg 245

MARY  -  (lê) “Penso que nunca acreditei nas poucas palavras de amor que me disseste, ou nas muitas que não ousaste pronunciar; como era complicada minha maneira de te amar! Agora entendo o quanto te fiz sofrer, e quanta coisa joguei fora para mantê-las longe de nós. 

Por alguns momentos, acreditei que tudo o que foi afastado jamais retornaria. Então perguntei as nossas almas se tinha razão. Não escutei nenhuma resposta imediata, mas logo a visão de uma montanha apareceu diante de mim. E eu entendi que a culpa não tinha sido do meu coração, mas da falta dele. 

Peço perdão por tudo que tentei destruir, e pela dor que te causei. Meu amado Kahlil,  parece que não escrevo para você, mas com você. E os dias são mais tranqüilos, porque você está sempre ao meu lado.

Nas Sierras, onde quer que se vá, pode-se escutar sempre o barulho da água correndo nos rios. Da mesma maneira, onde quer que eu esteja, posso perceber os teus sentimentos fluindo por meu coração. 

Que Deus te abençoe, que Deus nos abençoe.”

V

( Kahlil aparece ao fundo do palco e chama:)

KAHLIL  -  Senhorita Haskell! 

(Mary olha para trás. Kahlil vai abraçá-lá.)

KAHLIL  -  Oh, Mary. (abraça-a) Trago novidades.

MARY     -  Espero que sejam boas, Senhor Gibran.

KAHLIL   -  E são. Durante os últimos dezoito meses estive trabalhando em algo que crescia em mim, cada vez mais. Trata-se de um livro sobre vinte e um temas, sobre os quais já escrevi dezesseis.

MARY     -  Que maravilha! Uma obra já quase concluída e você não me dava nem sinais sobre o que estava planejando.

KAHLIL  -  É o fruto da nossa distância. Me desculpe! Porém estou muito feliz e achei que você ficaria também.

MARY     -  É claro que estou. Mas, qual será o título dessa sua obra-prima?

KAHLIL  -  Não sei qual será definitivamente. Mas, provisoriamente, estou chamando-a de “ Conselhos”.

MARY     -  “Conselhos”...Deve retratar bem o seu conteúdo.

KAHLIL  -  Talvez…Tenho uma idéia de prólogo ainda não escrita. Gostaria de ouvir?

MARY     -   Claro que quero ouvir.

 KAHLIL  -  É mais ou menos assim...(conta): “Numa cidade mediterrânea, um homem, um poeta, visionário ou profeta, vive no campo. A cidade o ama. Mas esse amor não é suficiente para  que as pessoas que ali vivem se aproximem dele. Elas entendem que sua presença ali é temporária e que um dia ele partirá. Certa manhã, um navio se aproxima. Ninguém diz nada, mas todos sabem que ele está ali para buscar aquele homem. Naquele momento, todos começam a aproximar-se e a pedir a ele que ensine o que aprendeu durante aqueles anos de solidão. Alguém diz, por exemplo: - explique-nos a amizade!”. Ele explica e por aí a história segue, adiante.

MARY     -   Você não acha que tudo isso é o resultado de nossas conversas durante todos estes anos?

KAHLIL  -  Talvez.

(Mary desaparece)

KAHLIL  -  (para a platéia) Foi a primeira vez que conversei com Mary Haskell sobre o livro inicialmente intitulado “Conselhos” e que mais adiante passou a ser chamado de “O Profeta”. Foi o livro que me projetou e me tornou conhecido no mundo inteiro.

VIpg 246

pg 251

pg 262

(Mary coloca alguns livros em uma caixa de papelão, lacra a caixa e carrega-a para fora de cena. Do outro lado Kahlil observa as estrelas através de uma luneta. Entra Mary e abraça Kahlil pelas costas. Kahlil volta-se para Mary.)

KAHLIL - Obrigado pelos livros de Astronomia que me enviou; Nunca me interessei tanto pelo assunto, mas agora vejo que é a melhor maneira de compreender o homem. A nossa visão é tão limitada que precisamos que a Astronomia nos carregue para além de nossa tribo, nossa raça, nosso país. Quando nossas mentes, todas juntas, se tornarem conscientes de outros mundos e outras esferas, não prestaremos mais atenção aos comentários dos vizinhos. 

MARY  -  Bom...e o seu livro?...

KAHLIL - Trabalho todos os dias. Ah, Mary, eu gostaria de arrebentar meu coração, para que pudessem sair dali  todas as coisas que estão presas. Minhas mãos são estúpidas, tímidas, desconhecidas. Nossos corações são muito melhores que nós mesmos e - entre todos os sentimentos e as maneiras que temos para descrever estes sentimentos, existem mil  véus. Quando alguém consegue trabalhar de dentro para fora, vive num estado de constante renascimento. É uma reconstrução diária de si mesmo - e, como você disse muito bem, o dia de ontem já aconteceu há mil anos atrás. 

Lendo suas doces e queridas cartas, sinto-me como uma planta crescendo em direção a luz. E esqueço minhas próprias sombras. 

Acredite, Mary! Um dia eu serei o homem para quem estas cartas são escritas. Eu quero ser este homem que você pensa que sou -  com toda a força do meu coração e de minha alma. 

VII

(Mary não está mais em cena. )

KAHLIL (senta e dialoga com a platéia)  -  pg 264

Estive pensando em escrever, dar forma, manifestar os únicos pensamentos que realmente mudaram minha vida interior - Deus, o Mundo, e alma do homem. Sinto que uma voz está tomando forma dentro de mim, e estou agora esperando escutá-la. Meu único desejo é encontrar a maneira exata, a vestimenta certa para que o que esta voz tem a dizer chegue aos ouvidos humanos. 

(Kahlil avista Mary na entrada do teatro, ao fundo da platéia. Coloca um chapéu e pega nas mãos um punhado de flores como se estivesse ido a um encontro. Começa a falar com a amada em voz alta enquanto ela se aproxima como se estivesse chegando de viagem.)

KAHLIL   -   Você acredita, minha amada, que eu ainda tenho no banco dinheiro suficiente para viver  um ano inteiro? E, entretanto, você continua a me dar, e me dar sem limite. 

MARY   -   Você deve saber  o porquê. Mas o que eu quero saber é como você anda, se tem novidades.

KAHLIL   -   Tenho vivido em completo êxtase. Descobri que a  única  coisa que meu coração não sabia, era amar a Vida. Por vinte anos, vivia apenas sentindo uma imensa fome, uma imensa sede por algo que não conseguia compreender o que era. Esta fome, que me acompanhava por tantos anos, era a vontade de enxergar o que estava além de mim. Tentei de diversas maneiras, e agora encontrei o único caminho certo: Deus. 

pg 268

Trabalho muito - e procuro receber o mínimo de visitas possível. O abismo entre eu e os outros está crescendo cada vez mais. 

MARY   -   (tira algo da mala) Trouxe açúcar e livros.

KAHLIL   -   pg 282/283

Obrigado hei de consumi-los com muito cuidado. (observa os livros) Engraçado, nunca tive prazer em ler livros sobre sexo. Talvez eu não tenha sido curioso o bastante, ou tenha uma mente tímida demais. Mas mudei. Agora eu desejo saber tudo que acontece debaixo do sol, das estrelas, ou da lua. Pois todas as coisas são belas, e se tornam ainda mais belas quando não temos medo de conhecê-las e experimentá-las. 

MARY   -   Preciso ir.

KAHLIL  -  (espantado) O quê? Você quer dizer: ir embora? Não veio para ficar comigo? 

MARY   -   Desculpe Sr. Gibran. Vou passar na casa de umas amigas em Boston. Discutiremos muito sobre minhas aulas e sobre assuntos femininos. Porém, antes de ir definitivamente, passarei para despedir-me. Adeus! (Mary beija o rosto de Kahlil e sai)

VIII[ com trecho da parabola final em 316]
KAHLIL   -   (para a platéia) Em 1919, o contato pessoal entre nós dois se estreitou muito, e quase não existiu nenhuma correspondência significativa Foram registradas apenas três cartas; na primeira, ela diz que não houve tempo para despedir-se de mim. Na segunda, ela pede que eu desenhe um anel para suas alunas usarem. A terceira carta acompanha o modelo do anel - uma mão aberta com uma rosa em sua palma - explicando o simbolismo do que fez. Há também uma única entrada no diário de Mary , onde ela comenta um encontro comigo, onde digo que irei publicar no próximo ano o livro “Conselhos”, que resolvi intitular de “O Profeta”.pg 328

 pg 354

Em outubro de 1920, Mary  escreveu uma longa carta a, onde demonstrava profunda tristeza. Dizia que os pais dos alunos da sua escola pediram que retirasse os meus desenhos das paredes do prédio. Alegavam que os temas abordados eram eróticos, embora as pinturas se refiram à mitologia e passagens da Bíblia. 

(retira a carta do bolso e lê)) “O que sinto nas figuras nuas, é que as meninas deviam estar profundamente honradas de poder contemplá-las”, dizia ela em sua carta. “Esta contemplação as faria entender que nada existe de perverso na nudez, e que o corpo é algo que foi feito para que nos sintamos confortáveis nele.”

“Se a simples visão destes corpos nus despertar o desejo nestas garotas, o que há de errado nisto? Temos que nos envergonhar de nossos desejos? Por que não satisfazê-los?

“O medo (que os pais tem) destas pinturas é algo assustador. Faz-me crer que suas mentes são muito complicadas, e isto pode contagiar a próxima geração”.

Então a única coisa que tinha a fazer, era responder:

(pega um papel e escreve)

“pg 355

Minha adorada Mary, acho que a coisa mais inteligente a fazer no momento é tirar estas pinturas daí. Saber que o meu trabalho está lhe causando problemas é uma fonte de dor para mim. 

Não podemos ensinar a ninguém a pureza de um corpo nu - isto é algo que as pessoas devem descobrir por si mesmas. Não podemos conduzir os outros a entender o verdadeiro significado da vida; eles precisam descobrir sozinhos que algumas partes da árvore sobem para o céu, e outras se enterram na terra.  

E por que a mesquinhez alheia pode causar qualquer tipo de conflito entre nós? O que as pessoas sentem não deve nos afetar, nem turvar nosso horizonte.”

(Uma forte dor atinge o peito de Kahlil, que leva a mão ao coração e vai caindo lentamente, segurando nas coisas que estão por perto)

IX

(Kahlil está em uma cama de hospital. Mary encontra-se ao seu lado. Ele vai dizer algo e Mary, carinhosamente, não o deixa falar)

pg 358 [ do diario de Mary]

pg 367

MARY   -   O doutor Smith diz que não há nada de errado com você, apesar das constantes palpitações. Apenas precisa cuidar melhor do seu coração - que tem mantido sob constante tensão durante quase vinte anos. Ele diz também que precisa trabalhar, fazer o que tem vontade, escrever o que lhe passar pela cabeça, mas sem querer terminar tudo ao mesmo tempo. Que deve dedicar apenas quatro horas do seu dia a isto.

(Kahlil vai falar. Mary tenta impedir, porém não consegue.)

KAHLIL   -    (com a voz fraca) Sinto que minha dor não é física. Existe algo em mim - como já disse antes - que não consegue sair de jeito nenhum. Tudo que faço me parece falso, perto daquilo que poderei fazer. É como se há anos esperasse um filho, e agora esta criança não consegue nascer; estou sempre num constante trabalho de parto, e mesmo assim nada surge. 

Se esta coisa que preciso manifestar ao mundo não aparecer antes de minha morte, eu tornarei a renascer, e renascerei tantas vezes quantas forem necessárias até que consiga exprimi-la.

Você é muito generosa, Mary. Sei que me diz sempre coisas maravilhosas. Mas cada vez que as escuto, sinto-me ferido - porque você fala do que eu fiz, e só eu conheço aquilo que sou capaz de fazer. 

MARY   -   Você é mesmo um poeta. Um poeta e um profeta. (ri)

 KAHLIL – Há controvérsias. A diferença entre um profeta e um poeta é que o primeiro vive aquilo que ensina. 

O poeta não faz isso; ele pode escrever versos magníficos sobre o amor, e mesmo assim, continuar sem ser amado. 

Sabe: pg 398[ do diario de Mary]

Sinto-me um pouco sua mãe e seu pai - e creio que este sentimento é recíproco. Viramos uma pessoa só, Mary. Você entrou na minha alma - e se eu quiser corta-la, estarei destruindo a mim mesmo. 

Esta relação não nos pertence mais. Eu não consigo mais imaginar-me criando algo se você não está presente; um amor precisa ser bastante forte para poder experimentar isto - mas eu acho que o período em que sofri por sua causa me ensinou a absorver melhor esta idéia. 

Penso mesmo que, sem este período de sofrimento, nada seria tão intenso e belo como é agora. pg 400[ do diario de Mary]

Em toda a minha vida, só conheci uma mulher com quem eu me sentisse intelectual e espiritualmente livre, e pudesse ser apenas eu mesmo: você.

(Mary beija o rosto de Kahlil e a luz vai caindo em resistência.)

X

(  Mary está arrumando algumas molduras, quando alguém bate. Sai e volta com um pacote lacrado. Abre e encontra pg 416

o primeiro exemplar de “O Profeta”. Sua felicidade faz com que exprima seu orgulho de maneira profética : ) 

 MARY   -   Ah, meu amado Kahlil, bendito seja, bendito seja, por ter dito tudo isto, e por ser um trabalhador capaz de dar à vida interior uma manifestação visível. Bendito seja por ter a energia e a paciência do fogo, do ar, da água, e da rocha. 

Este livro será um tesouro da literatura. Quando nossa alma estiver escura, nós o abriremos, para de novo encontrar o Céu e a Terra dentro de nós mesmos. Ele resistirá a muitas gerações, que continuarão encontrando em suas páginas o que necessitam ouvir, e será cada vez mais amado, à medida que os homens entendam melhor a si mesmos.

( Kahlil está na platéia, recebendo o público do teatro como se fossem as pessoas que compareceram ao lançamento de seu livro.)

KAHLIL  -  (para o público) Estou muito agradecido com a presença de todos ao lançamento do meu livro. (avista Mary. Acena.) Mary!

MARY   -   (mostra o livro que recebeu em suas mãos) Isto só aconteceu porque aquele que  escreveu este livro é um grande amante da vida. (vai ao encontro de Kahlil) Você sabe, Kahlil, que uma árvore pode morrer atingida por um raio, ou caindo numa floresta. No seu caso, o raio irá trazer vida, e se multiplicará no calor daqueles que o amarão no futuro.

Muitos o amarão no futuro. Mesmo depois que seu corpo esteja transformado em pó, eles o encontrarão neste seu trabalho. Porque Deus está também visível nestas páginas.

pg 418

KAHLIL   -    Eu não poderia ter escrito “O Profeta” sem você. Existem três coisas que a vida me deu de melhor: a minha mãe, que me deixou partir; você, que teve fé em mim e no meu trabalho; e o meu pai, que despertou o guerreiro que habitava na minha alma. (acena para fora da cena) Desculpe, Mary! Meu editor me chama. (ameaça sair, mas volta e beija o rosto de Mary) Fique à vontade! (sai)

MARY   -   (para a platéia) De 1923 em diante, passei  a viver em Savannah, Geórgia, na casa de Florence Mini. Kahlil continuou entre New York e Boston, trabalhando em vários projetos ao mesmo tempo - como a continuação de “O Profeta”, e desenhos para exposições. Ele reclama que, por causa do sucesso alcançado pelo livro, já não tem quase mais tempo para dedicar-se à pintura. 

KAHLIL    -    (volta à cena)  A relação de Mary com Florence Mini, vai ficando clara nas cartas que ela me escreve. Depois de resistir por algum tempo, Mary finalmente decide casar-se com Mini. A partir desta data, a correspondência entre nós dois torna-se esparsa.

Encontro Bárbara Young, e passamos a manter uma relação constante. Young escreve anos mais tarde “O Homem do Líbano”, uma interessante biografia sobre mim.

A minha saúde, que já não era boa, começa a deteriorar-se ainda mais. (sai)

(Mary  veste um casaco. Sente muito frio e está muito nervosa. Pára no centro do palco. Cena “congelada”. É projetado no palco um telegrama com uma narração feminina em off:)

1931 ABRIL 12  11:28 AM

“KAHLIL FALECEU NA SEXTA A NOITE. VAMOS LEVÁ-LO PARA BOSTON NA SEGUNDA. ESCREVA PARA 281 FOREST HILLS ST.”                                                     

             MARY GIBRAN

_____________________________________________________

OBS: (* => ao final podem ser utilizados outros recursos para passar a mensagem do telegrama, conforme o gosto do encenador.)
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